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Giuseppe Raddi. Lithograph by G. Galli.



A documentação em papel produzida pelo
Raddi está dispersa por vários escritórios e
instituições.

Parte de seu arquivo está atualmente mantido
na sede botânica da Biblioteca de Ciências da
Universidade de Florença, mas os métodos e o
momento da aquisição ainda são incertos. É
provável que tenha havido uma doação dos
herdeiros por volta da década de 1840,
seguindo o interesse do Grão-Duque Leopoldo
II e coincidindo com a chegada a Florença,
como diretor do Museu Botânico, de Filippo
Parlatore. Os papéis estão divididos em cinco
fichários e incluem correspondências,
escrituras e documentos, manuscritos (notas
sobre fungos, pteridófitas e flora brasileira,
escritos sobre zoologia, memórias das viagens
feitas ao Brasil e ao Egito).

Arquivo pessoal e herbários
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O arquivo de Raddi provavelmente chegou ao Museu de História Natural em meados do século 19, e 
mais tarde foi confiado ao Instituto de Botânica e finalmente à Biblioteca de Ciências.
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Arquivo pessoal e herbários

Outras correspondências de Raddi são mantidas
em seis instituições diferentes, a saber:

A maioria das coleções botânicas de Raddi
encontra-se nos herbários das universidades de
Florença, Pisa e Bolonha.

·Biblioteca Nacional Central de Florença (146)

·Museu Galileu em Florença (19)

·Arquivos Estatais de Florença (20)

·Biblioteca Universitária de Pisa (9)

·Biblioteca Apostólica do Vaticano (2)

·Biblioteca Comunal do Intronati, Siena (24)

·Academia Nacional de Ciências chamado de XL

Biblioteca di Botânica Universidade de Florença
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Quando a biologia se afirmou como disciplina, em
meados do século XVIII, a história natural esteve
entre os seus principais fundamentos. Os
naturalistas tinham como meta descobrir e
documentar a flora e a fauna do mundo, cujos
exemplares eram conservados exsicados, prensados,
empalhados, presos com alfinetes ou em álcool, a
fim de compor coleções que pudessem ser
examinadas por gerações futuras de estudiosos com
novos métodos.

Um pioneiro da história natural que teve um pé no
século XVIII e outro no século XIX foi Giuseppe Raddi
(1770-1829), que contribuiu em uma frente dupla:
foi um dos pais do estudo das hepáticas na Europa e
estabeleceu importantes coleções de plantas e
insetos da costa do Brasil e do Egito. O seu material
e os seus conhecimentos provenientes de diversos
biomas em três continentes, conservam até hoje a
sua importância para os estudos relacionados a
biodiversidade.

Um estudioso e seu legado

Exemplares de Bryopteris filicina (Sw.) Nees, coletas de Raddi no Brasil; à esquerda, a descrição, 
escrita à mão, da espécie também presente na Crittogame brasiliane, Pisa, Museu Botânico, Herbário
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As coleções estiveram na origem da principal teoria de
organização da evolução formulada por Charles Darwin
em On the origin of species by means of natural
selection, or the preservation of favoured races in the
struggle for life (John Murray, Londres, 1859) e
continuam sendo, até os dias atuais, um segmento vital
da ciência. As coleções de história natural, fundamentais
para disciplinas como a ecologia, a agricultura e a
medicina, atraíram também forte interesse popular, como
afirma Paul L. Farber in Finding Order in Nature: The
Naturalist Tradition from Linnaeus to E. O. Wilson (Johns
Hopkins University Press, 2000).

Estima-se que Raddi tenha coletado ao longo de sua vida
cerca de 6800 exemplares de fungos e plantas (sendo
3000 – 4000 plantas incluindo 340 amostras de
sementes), cada um com 2-3 duplicatas que seriam
distribuídas pelas diversas instituições europeias.

Um estudioso e seu legado

Begonia maculata Raddi na estufa do 
'Giardino dei Semplici' (Jardim Botânico, 
museu de história natural, universidade 
da florência), propagada por estacas de 

plantas cultivadas a partir 
de sementes originalmente coletadas 

por Raddi, à esquerda;
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Um isótipo Begonia maculata no 
herbário (© the natural history

museum, secção botânica, 
universty of florence), à direita.
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http://parlatore.msn.unifi.it/types/search.php


Cronologia  das publicações 
científicas de Giuseppe Raddi - Parte I

1807

Das novas espécies de fungos 
encontradas nos contornos de 
Florença e não registradas no 
Systema Naturae de Linneo. 

Memórias de Matemática e Física 
da Sociedade de Ciências de 

Modena.

De algumas novas e raras espécies de critrove para plantas 
encontradas nos arredores de Florença. Anais da Academia de 

Ciências de Siena, chamado de' Fisiocritici.

Novae species cryptogamarum inventae in Florentinis
suburbanitatibus, et descriptae in quadam memoria inserta in 

Volumine Academiae Senensis.

Etruscan Jungernanniography. Memórias do Signor Giuseppe 
Raddi Fiorentino. Anais da Sociedade Italiana de Ciências de 

Modena. 

Novarum vel rariorum ex cryptogamia Stirpium in agro Florentino 
collectarum Decades duae. Scientific Opusco-li, Bologna, 2 placas 

de texto externas.

Synopsis filicum brasiliensium auctore Josepho Raddio ex XL Viris 
Societatis Italicae Scientiarum aliarunque Academiarum Socio. 

Typis Annesii de Nobilibus, Bonomiae: 1-19. Tabelas 1-2. 

De algumas plantas esculentas do Brasil, e especialmente de uma 
nova espécie de Solanus com frutos comestíveis. Annales da I. e 

R. Accademia de' Georgofili 2: 537-543.
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Cronologia  das publicações 
científicas de Giuseppe Raddi - Parte II

Quarenta novas plantas do Brasil coletadas e descritas por 
Giuseppe Raddi. Anais da Sociedade Italiana de Ciências. 

Modena. 18: 1-35. Tabela 1. De algumas espécies de pêra indígena (Psidium Lin.). Memória. Anexo Nobili, 
Bolonha. Pd. 1-7. Tabela 7.

Criptogâmicas brasileiras coletadas 
e descritas pelo Sr. Giuseppe Raddi. 

Memórias. Camera Typography, 
Modena. Pd. 1-33.

Agrostografia brasiliensis. Anais da Reale Accademia Lucchese di Scienze, Lettere ed Arti. 2: 331-383. Tabela 1

Descrição continuada dos répteis brasileiros. Memórias. Anais da Sociedade de Ciências de Modena. Tipografia. Páginas 
58-73.

Descrição de uma nova orquídea brasileira. Memórias de Matemática e Física da Sociedade Italiana de Ciências. 19: 219-
222. Tabela 6.

De algumas novas espécies de répteis e plantas 
brasileiras. Anais da Sociedade Italiana de Ciências de 

Modena. 18: 1-39. Tabelas 1-4. 

Notícias sobre a vida e os estudos de Dotrasgou Giovacchino Carradori. Anais 
da Sociedade Italiana de Ciências de Modena. 19(1): 1-8.

Breves observações sobre a ilha da Madeira feitas na viagem de Livorno ao Rio 
de Janeiro por Giuseppe Raddi fiorentino. Estabilização tipográfica Luigi 

Pezzati, Florença. Pd. 1-19.

Relatório sobre a crisálida de alguns septos nocivos ao trigo. Continuação dos Anais da I. e R. Accademia de' Georgofili. 3: 
353-356.

Melastomes brasileiros. Memórias da Sociedade Científica Italiana de Modena. Tipografia Camerale, Modena. Pd. 1-64. 
Tabelas 1-6.
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Cronologia  das publicações 
científicas de Giuseppe Raddi - Parte III

Plantarum Brasiliensium nova 
genera et espécies novae. 

Typographia Aloysii Pezzati, 
Florentiae. Pp. 1- 101. Tabelas 1-97.

Das Araucárias do Brasil. Anais da I. e R. Academia do 
Georgofili. 5: 185-189. 

Suplemento das memórias de Giuseppe Raddi intitulado 
Crittogame Brasiliane. Tipografia Camerale, Modena. Pd. 

1-14. Tabelas 1-6.

Enumeração das espécies de Piper coletadas pelo Sr. 
Giuseppe Raddi. Nuovo Giornale de' Letterati em Pisa. 17: 

3-8. Tabela 1. 

Descrição de uma nova espécie de Elettari ou 
Cardamomo do Brasil. Nuovo Giornale de' Letterati em 

Pisa. 17: 12-15. Tabela 1.

1825 1827

1828
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Giuseppe Raddi nas grandes 
publicações científicas

Seu nome se destaca com grande projeção nas grandes publicações e sites dedicados a questões científicas da
biodiversidade. Projeção mais que merecida e que se destaca graças ao seu trabalho dedicado minucioso e
aprofundado sobre a fauna e a flora.
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https://www.ipni.org/a/8078-1


Giuseppe Raddi nas grandes 
publicações científicas
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Biodiversidade no Brasil
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Biodiversidade no Brasil

29



Biodiversidade no Brasil
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Plantas medicinais do Brasil: 
a contribuição de Giuseppe Raddi
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▪ Território com dimensão continental

▪ Maior biodiversidade vegetal do mundo

▪ Seis diferentes domínios fitogeográficos: diversidade 
de metablitos naturais

▪ Medicina tradicional Ameríndia milenar

▪ Sociodiversidade: Ameríndios, Africanos e Europeus

Brasil



Ciclos econômicos
(para suprir o mercado internacional)

32

▪ Paubrasilia echinata (Lam.) Gagnon, H.C.Lima & 
G.P.Lewis,  antiga Caesalpinia e echinata Lam.

▪ Cana-de-açúcar

▪ Ouro

▪ Café

▪ Borracha 

▪ Hoje: exportação de carne, grãos (soja) e minério 
de ferro

Detalhe do tronco avermelhado do Pau Brasil

Fruto do café

Plantação de Cana de açucar



Devastação no Brasil
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Rompimento de barragem em Brumadinho
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Destaques de Giuseppe Raddi no Brasil
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Popular name: Jequitibá-rei (na língua tupi 
significa em “Direção de Deus” ou “Gigante da 
Floresta” e não é para menos, pois esta espécie é 
uma das maiores da flora brasileira e a maior da 
Mata Atlântica, alcançando de 25 a 35 metros em 
média, podendo atingir 50 metros de altura.

Observações de G. Raddi: “Raríssima árvore de 
120 pés de altura, por mim encontrada nas 
montanhas de Estrela, onde é conhecida sob o 
nome de Balata vermelha.”

Usos: laringite, amigdalite, adstringente 

Alguns destaques do 
estudo do botânico no Brasil

Cariniana estrellensis (Raddi) 
Kuntze, baseado em Couratari
estrellensis Raddi
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Pito-de-macaco, fruto da árvore Jequitibá -rei

Árvore Jequitibá -rei
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Nome popular: aroeira mansa, pimenta-rosa

Observacões de Raddi: Muito comum no interior do 
Rio de Janeiro.

Tem grande valor comercial como condimento.
Estas plantas têm sido usadas tradicionalmente para 
tratar distúrbios gástricos, feridas e dores reumáticas.  
Também é usado como um agente anti-séptico e anti-
helmíntico. Os resultados da análise  têm mostrado 
importantes constituintes químicos (Na, Mg, Fe e K), 
substâncias bioativas (polifenóis, taninos e ácidos 
graxos), e atividades biológicas muito interessantes. 
Os géis obtidos conferem melhores propriedades 
físicas e químicas (géis ligeiramente ácidos), uma 
maior disponibilidade de compostos fenólicos e 
melhores propriedades reológicas (gel viscoso) e 
organolépticas do que seus equivalentes químicos.

Alguns destaques do 
estudo do botânico no Brasil

Schinus terebinthifolia Raddi
(Anacardiaceae)
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Árvore da Aroeira mansa ou Pimenta-rosa

Frutos da Aroeira mansa ou Pimenta-rosa
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Alguns destaques do 
estudo do botânico no Brasil

Schinus terebinthifolia Raddi
(Anacardiaceae)

Detalhe da floração da árvore da Aroeira mansa ou Pimenta-rosa
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A foto mostra em destaque os frutos da espécie
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Nome popular: cola-de-sapateiro 
(planta da cola), rabo-de-tatu

Observacões do Raddi: “... do 
caule dela os brasileiros obtém um 
glúten que usam como cola, 
especialmente os sapateiros, que 
a usam para colar a sola dos 
sapatos; é por isto que é 
vulgarmente chamada de planta 
da cola pelos brasileiros...”

Importante como produto 
tecnológico aglutinante

Outros usos: ornamental, 
moléstias do peito e feridas

Alguns destaques do 
estudo do botânico no Brasil

Cyrtopodium glutiniferum Raddi
(Orchidaceae)

Exsicata de Cyrtopodium glutiniferum Raddi
depositada no herbário da Universidade 

de Firenze

38

Ilustração das flores de Cyrtopodium glutiniferum desenhadas 
por Giuseppe Raddi



Alguns destaques do 
estudo do botânico no Brasil

Cyrtopodium glutiniferum Raddi
(Orchidaceae)

Flor do cola-de-sapateiro ou rabo de tatu 

D
iv

u
lg

aç
ão

Manuscrito da descrição de Cyrtopodium
glutiniferum feita por G. Raddi
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Nome popular: fruta-da-paca, fruta-
de-cotia, fruta-de-babado, 
sapucainha, pau-de-lepra

Observações do Raddi: “encontrei 
esta árvore apenas nos ricos bosques 
do Corcovado, montanha próxima ao 
Rio de Janeiro, onde é conhecido 
como Pão de caximbo ou Papo de 
anjo. Os frutos são comidos pelos 
macacos, e também pelos negros.”

Outros usos: alimentação de 
humanos e fauna silvestre, 
madeireira, ornamental, inseticida e 
amplo uso medicinal.

Alguns destaques do 
estudo do botânico no Brasil

Carpotroche Brasiliensis Raddi
A. Gray. Baseado em Mayna Brasiliensis Raddi
(Archariaceae)
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Floração da Begonia angularis
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No milênio
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